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    Nossa vida começa a terminar no dia em que permanecemos em silêncio sobre as coisas que importam.




    Martin Luther King


  




  Capítulo 1





  O único lugar em que me sinto segura é embaixo d’água.




  Os minutos em que fico submersa no azul translúcido da piscina procurando formatos e padrões na luz que se dispersa nos ladrilhos, em silêncio total, são de uma paz extraordinária. É quase como estar deitada em uma nuvem, sem problemas e preocupações, um sonho se transformando em realidade.




  É claro que tudo acaba no momento em que coloco a cabeça para fora d’água e volto para o mundo real. Na parte mais rasa da piscina pública, entre as várias cabeças de diversos tamanhos, duas se destacam. Andrei, que está a todo custo tentando ensinar Sofia a nadar, com paciência quase negativa. Do lado de fora da água, no gramado do parque, Tomás e Leon estão sentados sobre uma toalha, comendo sanduíches. É mais um dos dias de férias que estão lentamente me enlouquecendo.




  O problema das férias é que eu não tenho nada para fazer, e posso me dedicar em tempo integral a pensar em todas as coisas nas quais não deveria estar pensando. Me manter ocupada é a melhor forma de evitar o redemoinho de medos e angústias que minha cabeça se tornou desde que a missão aconteceu, há três meses. Já não bastavam as noites horríveis com os pesadelos de sempre, e agora minhas horas de sono são dedicadas às tragédias das últimas semanas. A mistura de bombas e fome, de naufrágios e mortes, crianças com rostos cadavéricos e ameaças deixou toda a experiência de dormir algo inteiramente indesejado. É quase um milagre que eu não tenha virado um zumbi. O tamanho das minhas olheiras assusta qualquer um que se aproxima.




  Nado na direção de Andrei e Sofia com um suspiro. Quando chego mais perto, consigo ver uma pequena cicatriz no ombro do garoto e lembro que não estou sozinha com meus temores. A garota de cabelo cacheado que tenta boiar, com medo, tem olheiras tão profundas quanto as minhas, e Leon também tem sua quota de pesadelos. A missão é o nosso segredo, o único assunto que ninguém além de nós pode saber.




  – Eu não vou relaxar minha cabeça! Se fizer isso, vou afundar e engasgar com a água – Sofia protesta. Andrei solta a menina, passando as mãos no rosto, irritado. Ela afunda um pouco e fica em pé, com uma expressão revoltada. Decido que Andrei merece uma lição por abandonar a tarefa, então me aproximo furtivamente.




  – Sofia, você já relaxou a cabeça sem perceber e não morreu. Não precisa ficar tão tensa assim – responde Andrei, arrepiando o cabelo loiro e molhado com as duas mãos.




  É estranho vê-lo com o cabelo tão curto, mal chegando a cobrir suas orelhas, e sempre me sinto desconfortável quando lembro que ele só o cortou em solidariedade a mim, no começo das férias.




  – Andreeei! – Sofia choraminga e se encosta na borda da piscina, chateada. – A gente podia voltar a bater perna na beirada. Disso eu gosto.




  – Você precisa aprender a boiar se quiser nadar. – Seu tom é um pouco mais gentil dessa vez. Sofia finalmente me vê parada atrás deles, e peço silêncio com um dedo nos lábios. Ela dá um meio sorriso, prevendo o que vem em seguida. – Você quer que eu chame Sybil para te ajudar?




  – Não! – ela fala, de forma desesperada. Eu me encolho, esperando que Andrei se vire a qualquer segundo, antecipando o movimento, o que não acontece. – Você precisa me ensinar, para aprofundar nossos vínculos de irmão e irmã.




  – Foi mal, não sabia que estava tomando bronca da mãe. – Ele levanta as duas mãos na defensiva. Zorya havia se tornado guardiã legal de Sofia assim que voltamos da missão e, ao longo dos últimos meses, fez o máximo possível para tentar aproximar os dois. – Se você quer que eu te ensine, vai ter que aprender a confiar em mim, tudo bem?




  É exatamente o momento que escolho para atacar: jogo a maior quantidade de água que consigo e subo em suas costas, derrubando-o na piscina. Andrei é pego de surpresa, mas consegue me segurar pela cintura e me afundar. Me apoio em seu ombro e espero me aproximar do chão para pegar impulso com um pé e trocar nossas posições, fazendo-o encostar no fundo dos ladrilhos. Mesmo embaixo d’água, consigo ouvir as risadas abafadas de Sofia. Não é muito difícil para Andrei me agarrar e nos puxar para cima, mas assim que colocamos a cabeça para fora, jogo água na cara dele. Ele vira o rosto, mas, em vez de me soltar, me levanta tanto que tiro os pés do fundo. Dou um berro e finco os dedos em seus ombros.




  – Não vou deixar você ganhar dessa vez – diz, com uma risada.




  – Eu te odeio – declaro, e Sofia ri mais ainda. – Sofia, você é a juíza. Quem ganhou?




  – Não, calma aí! Você sempre ganha quando ela escolhe – ele reclama, indignado.




  – Como eu inventei esse jogo, então é justo que eu escolha. Não seja um bebê chorão, maninho – Sofia provoca, com um meio sorriso. – Mas… bem, a regra diz que, para ganhar, Sybil tem que se desvencilhar de você por mais de 30 segundos. Como isso não aconteceu, então você ganhou.




  – Mas eu peguei ele de surpresa! – reclamo e, como resposta, Andrei praticamente me levanta e me coloca em seu ombro, como um homem das cavernas. Sinto meu coração acelerar e dou soquinhos nas costas dele. – ANDREI!




  – Não tem como contestar a vitória dele, Sybil – Sofia comenta, entre risadas. – O placar agora está em três a um.




  – A primeira vitória de muitas – Andrei fala com orgulho antes de soltar minhas pernas e me mandar direto para a água, sem aviso nenhum.




  No entanto, eu também estou rindo e me sinto mais leve quando volto à superfície. Era um dos muitos jogos que Sofia havia inventado nos dias de férias que havíamos passado até então e, com certeza, o mais divertido. Nas três primeiras vezes, Andrei havia se distraído com as coisas mais idiotas, mas agora estava pegando o jeito. Eu precisava de uma nova estratégia, e isso seria distração o suficiente para nós três.




  – Sou uma boa perdedora, ao contrário de algumas pessoas – comento, sentando na borda da piscina. – Vocês querem ajuda?




  – Não precisa – Sofia responde, e Andrei dá um sorriso meio orgulhoso, como se estivesse fazendo um bom trabalho. – Mas se ele me maltratar, vou precisar que bata nele.




  – Eu sempre me comporto – ele diz, exasperado, e dou uma risada. – Minha nossa, vocês duas!




  Faço um sinal e Andrei se aproxima. Me inclino na direção dele e falo baixinho:




  – Tenha paciência. Ela não é como a gente, que não morre afogado. Você precisa trabalhar isso.




  – Vou tentar. E você trate de convencer Tomás a entrar na piscina. Não faz sentido ele ter tanto medo – Andrei encosta os cotovelos na borda da piscina, ao lado de minhas pernas.




  – Eu sei. Vou ver se troco um picolé por um mergulho – respondo e passo a mão para arrumar a bagunça no cabelo dele.




  – Não, não faz isso – reclama, segurando meu pulso. – O cabelo fica todo grudado na cabeça, é horrível.




  – Como se você pudesse ficar horrível – comento, revirando os olhos e me levantando. – Deixa eu ir atrás de Tomás.




  – Boa sorte – ele deseja, com um sorriso, antes de voltar para onde Sofia tenta boiar sozinha, sem muito sucesso.




  Caminho entre as toalhas de banho e cestas de piquenique espalhadas pelo parque. O sol de verão esquenta minha pele marrom e tenho vontade de me estirar preguiçosamente e tirar um cochilo. Estou quase chegando ao lugar onde Leon e Tomás nos esperam quando vejo uma figura que se sobressai do ambiente descontraído como um holofote. Não é comum ver pessoas vestidas de terno em um parque com piscina, mas quem passa por ele não parece reparar. Ao ver que o encaro, faz um sinal para que me aproxime.




  Dou um passo para trás, olho para o outro lado e vejo uma figura semelhante, despercebida pela multidão. Mais adiante na rua, mais uma. E mais outra perto de onde estão Tomás e Leon. É óbvio que estou cercada. Meu estômago se revira e me sinto enjoada, porque de duas, uma: ou estou enlouquecendo de vez ou Fenrir, depois de três meses de espera, finalmente precisa de mim.




  Capítulo 2





  Por mais vulnerável que eu me sinta, me aproximo assim mesmo, como estou, descalça e de maiô, do primeiro homem que gesticulou para mim. Não sei se conseguem reconhecer o nosso grupo, mas não quero colocar Tomás em perigo ao me aproximar dele para me vestir. É um garoto, não muito mais velho que eu, e ele caminha na minha direção. Nos encontramos no meio do caminho, entre uma toalha com uma mãe observando um bebê dormindo e uma cesta de piquenique abandonada. Reconheço vagamente o rapaz, mas não sei exatamente de onde.




  – Ora, ora, Sybil. – Ele me olha de cima a baixo, com um sorriso desagradável. Fico imediatamente desconfortável e me arrependo de não ter ido vestir algo que me cobrisse mais. – Eu não sabia que você tinha como hábito andar por aí com tão pouca roupa.




  – O que você quer? Como me conhece? – digo ríspida, contendo o impulso de me cobrir com as mãos. Em vez disso, cruzo os braços.




  – Ah, você não lembra de mim? – Ele enfia as mãos nos bolsos da calça social e parece magoado. – Eu achei que nós tínhamos uma conexão.




  Fico em silêncio, encarando-o. Seu sorriso se abre, exibindo dentes brancos e alinhados. Seus olhos são azuis e o cabelo é escuro, me lembrando os heróis dos livros que Naoki gosta tanto de ler, e seu queixo e bochechas são bem marcados. De repente, algo se encaixa e lembro do dia em que tive de aturá-lo por vários minutos numa sala de espera. Áquila, o filho de Fenrir. Os avisos de Dimitri soam em minha cabeça e dou alguns passos para trás. Ele me acompanha, com um sorriso predatório.




  – Ah, sempre mal-humorada. Você é tão bonita quando não está fazendo careta – continua. – Lembrou de mim agora? Estava com saudade?




  – Se você veio aqui só para me ofender, eu tenho mais o que fazer. – Minhas palavras não soam tão agressivas quanto eu gostaria.




  – Você prefere que tudo seja direto, não é mesmo? – O sorriso dele se abre mais, sua expressão como uma sombra da de seu pai. – Eu esqueci de como vocês gostam de praticidade.




  – Vocês? – indago, descrente.




  – Bobagem minha. Eu trago uma mensagem de alguém.




  – Uma mensagem de alguém – repito, dando mais um passo para trás. – Alguém que está no Senado? Alguém que é o seu pai?




  – Exatamente. Você é mesmo uma menina inteligente! – Áquila ironiza e se aproxima mais, parecendo se divertir com a situação. Olho para os lados, nervosa, mas ninguém parece estar nos observando.




  – Se você chegar mais perto, eu vou gritar – aviso, esticando o braço para mantê-lo a uma distância segura.




  – Ninguém vai te escutar – revela ele com satisfação. – Aliás, ninguém deve estar nos vendo neste momento. Cortesia da anomalia de um dos meus guarda-costas.




  Sinto um medo diferente dessa vez, mas levanto os ombros, cruzo os braços novamente e o encaro no que acho ser minha melhor pose de impaciência.




  – O que o seu pai tem para me falar, que não pode fazer pessoalmente?




  – Ele é um homem ocupado, Sybil. – Áquila dá um passo para trás e me sinto menos tensa, mas não relaxo por completo. – É algo bem simples, na verdade. Ele quer te encontrar para conversar sobre o seu papel de agora em diante. Meu pai foi bom o suficiente para deixar que você lambesse as feridas por tempo até demais. Agora é hora de começar a agir.




  – Lambendo as feridas? – Tenho consciência de que é a segunda vez que repito o que ele diz, mas o ultraje é tão grande que não consigo evitar. – Lambendo as feridas!? Você não tem ideia de como foram esses últimos meses!




  – Bem, pelo espetáculo que você estava fazendo na piscina com Andrei, imagino que não tenha sido algo difícil. – Ele levanta uma sobrancelha, desdenhoso. – Aquilo é um ritual de acasalamento para vocês ou algo assim?




  – Eu realmente achei que quando te conheci você estava tendo um dia ruim, mas aparentemente você é babaca o tempo inteiro. Será que dá pra parar de brincar e ir direto ao assunto?




  – Hum… – O garoto leva uma mão ao queixo, pensativo. – Eu preciso saber se você tem dinheiro para comprar um vestido bonito. Não aquelas coisas horrendas que vendem para anômalos em Prometeu ou aqui em Pandora. Alguma coisa refinada.




  – Do que você está falando? – indago. – Claro que eu tenho dinheiro.




  – Essa é uma pergunta importante – ele explica, alisando as bochechas com a mão. – Não estou brincando. Em duas semanas, vai ter uma festa em nossa casa para marcar o início da campanha. A campanha mesmo só começa depois do Festival da Unificação, no Ano-Novo, mas a festa é o marco inicial da candidatura. Ela é muito sofisticada, de um nível que você provavelmente nunca viu.




  Tenho certeza que ele está certo, mas ouvir aquelas palavras me deixam irritada. Lanço um olhar de nojo para Áquila, que escolhe ignorar. Ele continua:




  – As instruções sobre como proceder na campanha serão dadas nessa noite e Zorya provavelmente vai entrar em contato com os seus pais para convidá-la para ir com os Novak à festa. Você deve fingir surpresa, mas em hipótese alguma deixará de comparecer, ou o acordo que você fez com o meu pai deixa de valer automaticamente.




  – Uau! – ironizo com uma coragem que não me pertence. – Ele precisou mandar você até aqui para avisar que Zorya vai me convidar para uma festa em que ele vai finalmente falar comigo? Praticidade não está no vocabulário de vocês.




  – Ele achou que dizendo de qualquer outra maneira você não levaria a mensagem a sério – Áquila explica, aproximando-se novamente. Dessa vez, não me mexo e ele fica a centímetros de distância. – Sybil, meu pai não joga para perder, nunca. Mas não ache que ele não tem vários outros peões à disposição para te substituir se você for teimosa.




  Ergo o queixo, encarando-o de igual para igual apesar da diferença de altura. Minhas mãos estão suadas e minha cabeça ensaia todos os cenários futuros de forma pessimista, mas não posso deixar que Áquila repare nisso.




  – Pode avisar pro seu pai que eu entendi que ele estava falando sério três meses atrás quando eu fiz meu acordo com ele. Pode avisar pra ele que eu não sou burra, e que eu não preciso que ele faça esse escarcéu todo para dar um simples aviso – afirmo, em um tom tão estável que me espanta. – Eu vou comparecer quando Zorya me chamar.




  – Ah, como você é corajosa! – Áquila segura meu pulso antes que eu possa me afastar e prendo a respiração, esperando por algo pior. Ele me puxa mais para perto e os centímetros que nos separavam viram praticamente milímetros. Tento me soltar, mas ele me segura com mais força, o hálito frio com cheiro enjoativo de hortelã soprando em mim. – É bom você estar radiante na festa, Sybil. Meu pai gosta das coisas dele bonitas e brilhantes.




  Ele me solta e se afasta, desaparecendo entre as outras pessoas no parque, distanciando-se. Foi tão perto, tão perto. Minhas mãos tremem como gelatina e respiro fundo algumas vezes, alto o suficiente para fazer a mulher que está na toalha ao meu lado olhar para mim preocupada, como se acabasse de perceber que estou ali. Dou mais alguns passos antes de me sentar na grama e encostar a cabeça nos joelhos, agradecendo silenciosamente por nada ter saído do controle. Eu tinha permitido Áquila chegar perto demais. Eu demorei para me lembrar quem ele era, mas, depois de descobrir, não tinha como esquecer que seu poder de anômalo é convencer as pessoas a fazerem o que ele quer. Eu dei uma brecha, me mostrei vulnerável e ele se aproveitou em poucos segundos. Se ele tivesse usado o seu poder, o que teria acontecido? Eu preciso tomar mais cuidado.




  Me sinto tonta e respiro fundo mais algumas vezes para me acalmar. No entanto, a sensação de que estou em um trem prestes a descarrilar não me abandona nem quando consigo me levantar e voltar para onde meus amigos estão.
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  Enquanto estamos no metrô no caminho de volta para casa, não consigo me concentrar na conversa constante de Sofia, Leon, Andrei e Tomás. Encosto a cabeça na janela atrás de mim e fecho os olhos, esperando que meus companheiros tomem meu silêncio por cansaço. Em vez disso, é como se um filme dos últimos acontecimentos passasse na minha mente, um lembrete de todos os caminhos e escolhas que me trouxeram até aqui.




  Primeiro, Kali. Fazia quase um ano que eu havia deixado aquela vida para trás, mas pareciam décadas. Consigo me lembrar das ruas apertadas e das casas amontoadas de madeira, dos voos rasantes de aviões de guerra e do barulho das botas dos soldados batendo no chão enquanto marchavam. Nada disso faz meu peito doer. A única saudade que tenho dessa vida é de vovó Clarisse e de seus abraços apertados, de sua sabedoria que nem sempre fazia sentido, e de seu amor incondicional por várias crianças que nem sequer são seus parentes. Ela merece uma vida muito melhor, mas o que aconteceria se eu conseguisse trazê-la para cá? Ela não é uma anômala como eu, e provavelmente teria de viver em Prometeu ou em outra cidade de humanos, ou até em um campo de refugiados. Eu não a veria com frequência e provavelmente nem mesmo poderia continuar a me corresponder com ela. Vovó Clarisse não havia nascido em Kali, mas tinha escolhido morar lá. Será que ela gostaria de se mudar se tivesse oportunidade? Aposto que ela gosta demais da ideia de ajudar crianças órfãs como eu para querer se mudar para um lugar seguro. Eu gostaria de ser tão generosa quanto ela.




  Depois disso, a esperança de ter uma vida um pouco mais digna em um campo de refugiados foi seguida pelo desespero do naufrágio e da descoberta da minha anomalia. Eu nunca havia pensado muito no assunto até encontrar os arquivos com os nomes dos transatlânticos na fortaleza dos dissidentes, naquela trágica missão de três meses antes. O arquivo com o nome “Titanic III” ainda está escondido embaixo do meu colchão, intocado até agora. O medo de ser descoberta com documentos secretos furtados se mistura ao pavor de saber o que está escrito ali. Além disso, preciso pedir ajuda para conseguir ler os símbolos desconhecidos do idioma do Império, mas não quero envolver mais ninguém. Não tenho coragem de procurar um dicionário na Biblioteca Principal, com medo de que os registros sejam monitorados pelo governo. Confiança é algo que não existe mais na minha vida. É um dilema que eu tenho de resolver logo, mas, como todo o resto, estou deixando para depois.




  E então, Pandora. Doce Pandora, tão gentil comigo. Morar aqui amoleceu meu coração de maneiras que eu nem sou capaz de compreender. É quase como meu progresso na água: durante toda minha vida, eu sequer tentei entrar na água. Porém, viver aqui é como boiar com os olhos fechados e sentir a água entre os dedos, é como mergulhar e ficar rodeada pela tranquilidade azul. Eu me sinto uma pessoa de verdade, mesmo tendo passado apenas meses aqui, diferente dos dezesseis que passei em Kali.




  Talvez por isso a missão ainda doesse tanto. Não é só o fato de termos sido usados como instrumentos descartáveis, mas também por termos perdido Ava. Ela nem era tão próxima de mim para me fazer me sentir dessa forma, mas não é justo que a vida dela fosse interrompida para obter um arquivo para o governo. E eu ainda me sinto enojada quando lembro do rosto das crianças, das outras cobaias que não conseguimos salvar. Por que nós não fazemos nada contra isso? Nós não estamos em guerra com o Império? O que custa tentar impedir que eles usem crianças em testes para descobrir uma cura de algo que sequer é uma doença?




  E os problemas sempre voltam para Fenrir. Qual é o papel dele nisso tudo? Por que tinha se dado tanto trabalho para salvar quatro crianças, quando, pelo que Leon disse, essa situação acontecia com frequência? E por que ele parece tão ávido em me usar? Eu me sinto uma mosca presa em sua teia, observando sem poder me mover enquanto ele se aproxima, pronto para dar o bote. Foram três meses pensando no acordo que fiz praticamente todos os dias, três meses sem poder contar nada para ninguém.




  E também há aquilo que eu não ouso pensar, o que pode não passar de uma mentira bem elaborada de Fenrir para me envolver ainda mais na sua trama. Perdi a conta de quantas vezes repassei a última conversa que havia tido com Zorya ainda no centro onde fomos presos depois da missão; as palavras ainda estavam gravadas em minha memória: Fenrir sabe quem é meu pai desde que cheguei em Pandora. Isso poderia ser verdade? Quer dizer que tenho um pai que está vivo e sabe quem eu sou, mas nunca apareceu na minha vida? Eu não sei como lidar com essa informação, então a enterro sob a minha pilha de segredos.




  – Terra chamando Sybil. Sybil, acorde – Tomás fala, me cutucando e me tirando de meus devaneios. – Mensagem para Sybil: falta uma estação para chegarmos em casa.




  – Ai, ai. – Passo a mão no meu braço no local em que ele encostou e brinco: – Quanta violência para dar um aviso.




  – Deixa de ser fresca – ele diz, devolvendo minha mochila.




  – Ah, eu que sou fresca? E você que se recusa a entrar na piscina para aprender a nadar? – provoco. – Pra mim, isso que é frescura.




  – Eu posso morrer! – ele exclama, e as outras pessoas olham para nós.




  Ele fica vermelho, abaixa a cabeça e deixa a franja castanha cobrir os olhos. Ao seu lado, Andrei ri.




  – A gente nunca ia permitir que isso acontecesse – Andrei fala.




  – Leon ia ter que ficar sozinho do lado de fora da piscina! – Tomás acrescenta.




  – Eu posso ficar na borda perto de vocês sem problema nenhum – Leon responde, dando de ombros.




  – Vai, Tom, confessa logo que você tem medo de água – Sofia diz, apoiando os cotovelos nos joelhos e sorrindo. – Não tem problema nenhum ser covarde.




  – Eu não sou covarde, que saco. – Tomás cruza os braços, emburrado, e faz nós quatro cairmos na risada.




  – Tudo bem, tudo bem – falo enquanto me levanto ao ver que o metrô se aproxima da nossa estação. Eu o ajudo a ficar em pé e o resto do grupo continua sentado. – Mas eu só queria que você soubesse que nadar é uma habilidade muito importante para a sobrevivência.




  – Eu não pretendo na minha vida ficar muito perto de lugares em que é necessário nadar – ele explica, enfiando as mãos nos bolsos. – Você não sabia nadar até antes de vir para cá.




  – Era diferente – respondo rápido demais, para não dar tempo de mais memórias ressurgirem. – Bem diferente, na verdade. Por aqui, essa é uma habilidade útil.




  – Não consigo ver o porquê – meu irmão mais novo diz quando paramos e tenho de dobrar a língua para não dizer nada sobre a missão que fizemos na primavera.




  ***




  O resto do nosso grupo sai atrás de nós. Sofia pergunta sobre máquinas de comida e nos diverte contando sobre como no Império praticamente todos os prédios e estações têm máquinas que vendem salgadinhos, doces e bebidas, em vez dos quiosques que temos nas estações mais movimentadas.




  Caminhamos até minha casa porque vamos passar o resto do dia lá, esperando por Naoki e Brian. Nas outras duas idas à piscina, eles foram conosco, mas hoje era o dia da Prova Nacional e eles não podiam faltar, já que haviam terminado a escola antes das férias. É uma prova específica para anômalos que acontece todos os anos, e o resultado determina quem pode ir para uma universidade e qual área deve seguir na carreira. Naoki havia me mostrado uma lista enorme das pontuações e profissões relacionadas a cada uma. Se você tirar uma nota muito baixa ou não fizer a prova, será realocado para bairros horríveis, segundo ela. Eu duvido que seja um grande problema, porque nunca vi nenhum bairro realmente ruim desde que cheguei aqui. Eu realmente conheci lugares bem piores para se viver. Porém, acho que o maior problema é que se você tirar uma nota baixa, só pode trabalhar em áreas que exigem muito trabalho, mas não pagam quase nada, como operário nas fábricas ou nas plantações.




  Chegamos em casa e a encontramos vazia. Dorian, nosso gato que está cada dia mais gordo, se aproxima de nós preguiçosamente, miando de fome, e Tomás o pega no colo, indo para a cozinha. Sofia reclama que está se sentindo suja por causa da piscina e eu a guio para o quarto de hóspedes, mostrando onde ela pode tomar banho. Quando volto para o andar de baixo, Leon está deitado em um dos sofás da sala e Andrei está assistindo ao programa de Madame Charlotte, sentado no outro sofá.




  – Você quer mesmo assistir seu pai ensinando a fazer… – começo, me sentando ao lado dele, com as pernas cruzadas –, um bolo de chocolate com marshmallow?




  – Nesse horário não tem nada melhor na televisão – explica ele, acomodando-se de forma preguiçosa no sofá, com a perna encostando quase toda contra a minha.




  Não deixo de reparar como é esquisito quando nossa pele parece quente ao se tocar fora da água, e olho de soslaio para Leon, mas, obviamente, ele não pode ver minha expressão envergonhada.




  Um silêncio diferente paira sobre a sala depois disso, e a voz de Madame Charlotte explicando cada passo da receita vira só um barulho de fundo. Eu poderia perguntar a Leon o motivo dele andar tão calado nos últimos meses, mas provavelmente já sei a resposta e não quero forçar. Andrei parece estranhamente tenso ao meu lado, apesar de estar sentado de forma largada, e quero perguntar a razão, mas também não tenho coragem. Desde a missão, é como se tivéssemos paredes invisíveis entre nós, e me falta coragem para derrubá-las. Me falta coragem para muitas coisas ultimamente.




  – Vocês querem almoçar agora? – pergunto, ansiosa para quebrar o silêncio.




  – Eu estou bem – Leon responde.




  – Eu também. – Andrei dá de ombros, olhando para mim de canto de olho. – Se Sofia e Tomás quiserem comer, nós podemos almoçar.




  E a conversa para por aí. Passo a mão pelo meu cabelo liso e escuro, arrumando-o para trás da orelha. Às vezes, esqueço de como ficou curto depois da missão, mal alcançando meus ombros. Pensar nisso me deixa angustiada e eu salto do sofá, assustando os dois garotos com o barulho.




  – O que foi? – Andrei pergunta, com uma expressão de surpresa.




  – Nós precisamos conversar – falo, colocando as mãos na cintura.




  Leon, que estava tenso em seu lugar, relaxa, como se não tivesse nada a ver com a história. Andrei olha para ele e olha para mim, meio boquiaberto.




  – Hã? – ele questiona.




  – Você também, Leon. – Aponto para o garoto, mesmo que ele não veja meu gesto. – Nós três precisamos conversar.




  Andrei olha para Leon novamente e parece mais aliviado, embora eu não entenda muito bem o motivo.




  – O que você quer? – Leon pergunta, curioso.




  – Eu não posso falar aqui. É melhor subirmos pro quarto – falo um pouco mais baixo. Leon levanta as sobrancelhas e prende o riso, e Andrei me olha como se um par de chifres tivesse brotado em minha testa.




  – Sybil, eu não sei se você lembra, mas tudo indica que essa não seja a praia do Leon – Andrei fala quase num sussurro, e Leon ri, cobrindo o rosto com as mãos. – Eu, por outro lado…




  Eu demoro exatamente dez segundos para entender o que ele estava insinuando.




  – Andrei! – Eu o ataco com uma das almofadas do sofá e ele se protege, rindo. – Por favor, é um assunto sério.




  – Você quer matar a gente de curiosidade? – Leon se levanta e eu ajudo Andrei a sair do sofá.




  – Talvez – respondo, antes de subir as escadas.




  Cada degrau me deixa mais ansiosa. Eu não deveria envolver os dois em mais problemas, mas faz três meses desde que nós voltamos e, considerando que não fui pega até agora, provavelmente não vão arrombar minha porta e prender toda a minha família. Fecho a porta do meu quarto quando os dois entram no meu quarto. Leon se acomoda na minha cama e Andrei, na cadeira da escrivaninha.




  – E aí? – diz ele, apoiando os pés no tampo da mesa. – O que é tão sério que precisa nos trazer para o seu covil?




  – Pelo menos meu covil não fede a chulé como o seu – respondo, me acomodando no chão entre os dois. Hesito por alguns instantes para repreender o sentimento de que estou fazendo uma besteira e arranjo as palavras mentalmente em um discurso coerente. – Bem, vocês lembram da missão que nós fizemos, né?




  Andrei faz uma expressão de descrença e Leon concorda com a cabeça, com um suspiro impaciente. Andrei tinha até uma cicatriz pequena e arredondada em um dos ombros, como um lembrete constante – ninguém se esqueceria tão cedo, mas não sabia como começar a abordar o assunto.




  – Nós tínhamos de achar um arquivo para trazer de volta, alguma coisa com um nome esquisito que era relacionado a uma cura – continuo, tentando repassar meus próprios pensamentos. – Só que acabei pegando outra pasta, além das duas que tínhamos de pegar.




  Andrei tira os pés da mesa abruptamente e quase cai da cadeira, o que é uma reação bastante exagerada para quem já sabia dessa informação. Leon cruza os braços, uma expressão contemplativa no rosto.




  – Você roubou mais um arquivo da fortaleza? – ele pergunta.




  – Era esse arquivo que eu vi antes de voltarmos para cá? – Andrei questiona quase ao mesmo tempo que Leon.




  – Sim e sim.




  – Eu achei que era um papel que você tinha tirado das pastas – Andrei diz, balançando a perna de forma inquieta. – Achei que você tinha pego um pedaço dos arquivos só pra, sei lá, mostrar que eles não são donos de você ou algo do tipo. Não achei que você tivesse roubado uma pasta a mais de verdade, sabe.




  – Isso é loucura, Sybil – Leon diz, franzindo a testa. – Você tem noção do que poderia ter acontecido se tivessem descoberto?




  – Eu não pensei na hora. – Abaixo a cabeça, envergonhada. – Mas ninguém suspeitou de nada!




  – Alguém mais sabe disso? – Leon se levanta da cama e caminha pelo espaço que sobra do quarto, ansioso, desviando dos móveis com naturalidade.




  – Não, só vocês. E sério que você achou que eu ia pegar um papel só pra ser rebelde? – pergunto para Andrei, descrente.




  – Não sei. É o tipo de coisa que eu faria – ele responde, dando de ombros.




  – O que é o arquivo? Se for algo essencial para os dissidentes, com certeza alguém do governo daqui ficará sabendo, e para juntar a e b é muito fácil. – Leon ignora a conversa que estou tendo com Andrei, como sempre, preferindo se ater à parte pragmática




  – Bem, é por isso que chamei vocês aqui.




  Volto a tentar focar no que importa. Quando penso na explicação que preciso dar, fico envergonhada. Não sei por que achei que eles entenderiam. E se pensarem que só quero saber o que tem no arquivo por não gostar de Pandora ou algo assim?




  Os dois me encaram com curiosidade e decido explicar:




  – Existiam inúmeros arquivos com nomes de transatlânticos na fortaleza e um deles era sobre o Titanic III.




  – O navio que trouxe você para cá – Andrei completa, compreendendo tudo de imediato.




  – Óbvio que você pegou – Leon declara, balançando a cabeça. – Certo, tudo bem. O que tem escrito nele? Se as informações forem banais, provavelmente não é uma coisa tão grave e não teremos problema nenhum.




  – Eu esperava que vocês me ajudassem a descobrir o que tem neles – explico, olhando para o lugar onde os papéis estão guardados, embaixo do meu colchão. – As frases estão escritas com aqueles símbolos do Império e não vou conseguir decifrar sozinha. Mas só se vocês quiserem. Eu não quero criar mais problemas para ninguém.




  – Eu não consigo ler, Sybil – Leon declara como se aquilo fosse novidade. – Vocês precisariam saber identificar os símbolos para eu poder traduzir, no mínimo.




  – Na Biblioteca Pública deve ter aqueles dicionários imensos com os símbolos e a fonética, não? – Andrei lembra. – Nós podemos procurar, dizer o som a você e você diz o significado.




  – Isso não vai ser nada fácil. – Ele se apoia na escrivaninha, pensativo. – Envolver Sofia está fora de cogitação.




  – Óbvio – eu e Andrei dizemos em uníssono.




  – Eu só estava testando – diz ele, erguendo as mãos em defesa. – Nós podemos começar dando uma olhada no que você pegou, não acha?




  – Claro.




  Me levanto do chão e vou até a cama. Ergo o colchão um pouco do estrado e enfio uma mão embaixo, tirando do vão uma pasta bege um pouco amassada que entrego para Leon. O garoto a abre com cuidado, passando a ponta dos dedos por cada página. Andrei fica em pé para poder ver os papéis, que Leon toca com uma expressão anormalmente séria. É engraçado ver os dois tão compenetrados considerando que estão vestindo bermudas e regatas.




  – Tem algumas letras que consigo discernir. – Leon dá seu parecer, levantando o rosto na minha direção. – Mas a maior parte das coisas é imperceptível.




  – Eu reconheci alguns símbolos também – diz Andrei, pegando um dos papéis e espremendo os olhos. – Mas não todos. Eu dormi em todas as aulas do único ano em que escolhi aprender o idioma dos dissidentes em vez de uma das línguas mortas.




  – Ajudou muito, Andrei – Leon ironiza e entrega os arquivos para ele antes de colocar uma mão no queixo. – Sybil, se você realmente quiser saber o que tem escrito nesses papéis, nós vamos ter de dedicar um tempo considerável a essa tarefa.




  Concordo com a cabeça, pensativa. Eu realmente quero saber o que tem escrito naqueles arquivos? Dizem que a ignorância é uma benção, e nesse caso talvez seja verdade. Talvez seja burrice arriscar tanto por causa de uma informação que não tenho como saber se irá valer a pena. No entanto, se já chegamos até aqui, o que custa avançar um pouco mais?




  – Eu não comecei a enxergar de uma hora para a outra, Sybil. Se você não responder “sim, eu quero fazer isso” ou “não, continuar com isso é loucura”, eu nunca vou saber sua resposta – Leon reclama com razão, cruzando os braços.




  – O que vocês acham? – pergunto com sinceridade.




  Eu encaro a lista de passageiros nos papéis que Andrei me devolveu, páginas e mais páginas cobertas de nomes, que são praticamente a única coisa que entendo. Meu nome está no fim e percebo que eu quase decorei cada linha daquele papel.




  – Eu acho que a decisão que você tomar será a certa – Andrei declara, olhando para a parede do outro lado do quarto. – O que a gente descobrir aí provavelmente não vai afetar nenhum de nós, porque esse poderia ser qualquer navio. Quem tem alguma coisa a perder ou a ganhar com isso é você; então, a escolha é sua.




  – Às vezes, Andrei, você é muito sensato – Leon brinca, virando o rosto na minha direção. – Eu compartilho a opinião dele, sabe. E não venha me dizer que é perigoso, porque se não precisasse de ajuda, você sequer teria mostrado isso pra gente.




  Fico alguns instantes calada, e vários pensamentos sem coerência percorrem minha mente. É estúpido e assustador como os dois são leais. Aposto que se eu pedisse que eles cometessem um assassinato comigo, iriam concordar sem questionar. A pior parte é que, quando penso que se fosse o contrário, se fossem eles me pedindo para fazer algo potencialmente perigoso e trabalhoso, eu provavelmente reagiria da mesma forma. Quando foi que nós chegamos aqui?




  – Começamos amanhã? – pergunto e Andrei sorri, assentindo com a cabeça.




  – Nós poderíamos ter começado há três meses se você não fosse tão medrosa – Leon responde com um sorriso. – Você pode fazer as honras e começar me dizendo exatamente o que tem aí que vocês conseguem ler.




  Eu nem preciso olhar para os papéis para responder àquela pergunta.




  Capítulo 4





  Leon escuta com atenção tudo o que falo sobre o arquivo e faz um cronograma para cada um de nós irmos a diferentes bibliotecas em dias alternados para não levantar suspeitas sobre nossas pesquisas. Eu e Andrei ficamos responsáveis por tentar reconhecer o maior número de caracteres das folhas e copiá-los com a pronúncia em um papel. Não podemos trazer os livros para casa para que nenhum registro de que estamos interessados no assunto seja guardado na biblioteca; então será um trabalho manual gigantesco. Eu sugiro tentarmos comprar um dicionário, mas Leon me explica que eles só são vendidos com autorização, e em casos especiais. Andrei diz que podemos tirar foto com a máquina do pai dele, mas a ideia é descartada com rapidez quando pensamos que elas precisam ir para um outro lugar para serem reveladas.




  À medida que decifrarmos os símbolos, Leon tentará traduzi-los, e esse vira nosso plano oficial. A fome bate um pouco depois de completarmos nossa estratégia e, quando descemos, vemos que Tomás e Sofia estão sentados ao redor da mesa de centro da sala, debruçados sobre um caderno em que Sofia desenha e explica algo para Tomás. Quando nos aproximamos, conseguimos escutá-la:




  – Não, não, Tomás. Não tem papel. Não é um livro de papel, entende? É eletrônico – ela diz, rabiscando o papel. – É um negocinho assim. Cabem milhares de livros.




  – Como é que cabe milhares de livros em um negócio desse tamanho? Com certeza é maior que isso – o garoto responde, apoiando os cotovelos na mesa.




  – Então, não existe fisicamente, sabe? Não é como os livros de papel que vocês têm aqui; são arquivos digitais com as histórias. E o tamanho é exatamente esse. – Ela levanta o caderno e só vejo dois retângulos não muito grandes desenhados na folha. – Um pouco maior que uma mão aberta. Bem, pelo menos é o que as pessoas saudáveis usam. Nós usaríamos os modelos mais antigos, os que acabam indo pra sucata.




  – Milhares de livros em um negocinho desses? – repete o menino, desconfiado. – Isso é esquisito. Eu gosto mais de papel.




  – Nós não usamos papel a não ser que seja estritamente necessário – ela diz. Me sinto um pouco mal, porque Sofia usa o “nós” para se referir aos dissidentes, como se ainda fosse uma deles, como se não tivesse aceitado o fato de que agora é cidadã da União e toda essa vida de aparelhos que parecem saídos de histórias de ficção científica ficou no passado. – Normalmente, os lugares importantes mantêm cópias impressas das informações, mas quase tudo é armazenado nas Redes.




  – Eu não entendo como vocês confiam nesse negócio – Andrei interrompe, sentando-se ao lado dela. – Pelo que você me explicou, todas as informações ficam desintegradas no ar e quando você precisa delas, elas se agrupam? É isso?




  – Não! – ela responde, fechando o caderno e desenhando mais alguma coisa na capa. – Não é assim. Não dá pra entender até vocês verem como funciona.




  – A parte que eu mais gosto é que eles têm telefones sem fio que podem carregar para qualquer lugar porque as Redes transmitem – Leon diz, sentando-se lado de Tomás. – Será que eu conseguiria ouvir as conversas se isso existisse por aqui?




  – O quê? Você quer ir passear no Império? – eu brinco, usando o nome certo do país natal de Sofia para não ofendê-la. Ela geralmente faz careta quando ouve a palavra “dissidentes”.




  – Seria legal – Tomás responde antes de qualquer um ter chance. – Não sei por que nós não podemos ir conhecer as cidades deles. Sofia disse que o lugar onde ela nasceu é um dos mais bonitos do Império. Acho que seria legal ir visitar.




  – Nós não podemos ir conhecer o Império porque estamos em guerra com eles – digo lentamente, em um tom que indica que aquilo é óbvio. – Talvez, se eles deixassem Kali em paz, a gente poderia chegar a algum acordo. Só que óbvio que precisam dos territórios porque é uma região rica em gás e petróleo.




  – Nós usamos um monte de polímeros. – Sofia defende, e olho para ela, confusa. Minha expressão é espelhada em todos os rostos da mesa.




  – O que diabos é um polímero? – Andrei pergunta.




  – Em nome do Criador. – Ela coloca uma mão no rosto e suspira. – É difícil de explicar. Mas é algo muito importante no cotidiano.




  – E a gente vive muito bem sem isso – Andrei fala em um tom leve. – Vocês estão com fome? Eu poderia comer um elefante agora.




  As palavras de Andrei fazem com que eu me movimente para preparar a comida que Dimitri deixou pré-cozida em potes na geladeira. Ele me acompanha até a cozinha, enquanto Leon tenta começar uma conversa com Sofia e Tomás. Antes de sair, vejo que Sofia está com uma expressão cabisbaixa, visivelmente chateada. Sinto que preciso conversar com ela e quando chegamos na cozinha, eu paro na porta, olhando para Andrei.




  – O que foi? – ele pergunta, com a voz baixa. – É sobre Sofia, não é?




  – Ela ficou chateada. Você precisa pedir desculpas – digo, encostando a mão no braço dele.




  – Eu não vou pedir desculpas – declara ele, irritado. – Ela vive insinuando que nós vivemos de maneira horrível porque não temos as maravilhas que os dissidentes têm, mas não fomos nós que trancamos ela numa fortaleza e usamos de cobaia.




  – Não é tão fácil assim superar o lugar onde morou a vida toda. Ela precisa se adaptar – explico, indo até a geladeira. Tiro os potes e os coloco em cima da mesa, sacudindo o maior deles quando identifico o que é. – Olha, é macarrão!




  – Você se adaptou bem rápido – ele fala enquanto pega duas panelas do armário e coloca sobre o fogão, ligando as chamas para aquecê-las.




  Sinto uma pontada de culpa por causa do que ele disse, porque me faz parecer um monstro.




  – Não posso servir de régua pra medir isso – digo, olhando para sua mão, que segura o cabo da panela com uma força desnecessária. Com a outra, ele coloca um pouco de manteiga em ambas as panelas. – Kali nunca pareceu definitiva, eu sempre soube que não deveria ficar lá. Sofia não. Ela ainda fala do Império como se fosse voltar para lá algum dia, como se estar aqui fosse só uma fase. Ela provavelmente ainda pensa nos pais dela. É bem diferente.




  O garoto fica em silêncio e só faz um sinal com a mão para que eu entregue o recipiente que contém o molho. Obedeço e fico observando Andrei, o ar parece pesado entre nós. Não sei exatamente o que eu disse de errado, mas ele está com uma postura defensiva. Nesses momentos, sempre desejo ser melhor em ler as pessoas por seus gestos, ser um pouco mais observadora dos detalhes. Se fosse o contrário, Andrei saberia exatamente o que fazer para que eu falasse o que estava me incomodando.




  – Eu ainda acho que você deveria pedir desculpas – falo mais uma vez, agora um pouco mais na defensiva.




  – Tudo bem. – Ele dá de ombros. – Não é como se eu fosse morrer por pedir desculpas. Macarrão.




  – Bem, você pode conversar com ela sobre isso em casa também – sugiro, enquanto entrego para ele a massa já cozida e paro ao seu lado. – Não sei, explicar que a gente vive bem apesar de todas as diferenças entre um lado e outro?




  Ele murmura algo e balança afirmativamente a cabeça, visivelmente mal-humorado. Não sei o que posso fazer para aliviar a tensão, então preparo a mesa com pratos e talheres. Em poucos minutos, a comida está quente e com um aroma delicioso. Antes de sentarmos para comer, Andrei puxa Sofia para o corredor e os dois ficam alguns minutos lá. Quando voltam, a menina parece um pouco mais alegre. Eu sorrio para ela e, quando Andrei se senta ao meu lado, dou dois tapinhas de parabéns em seu joelho por debaixo da mesa, e ele me lança um sorriso.




  O resto da tarde passa assustadoramente rápido. Tomás nos convence a experimentar o novo jogo de tabuleiro que ganhou de Rubi, chamado Cerco a Kali, e depois de quase uma hora explicando as regras elaboradas que envolvem defender nosso território do ataque dos outros jogadores e vários outros detalhes sem sentido, nós começamos a jogar. Em algum momento, a partida virou algo tão complexo que despertou o lado competitivo mais cruel em cada um de nós e, quando Dimitri e Rubi chegam do trabalho, encontram Sofia brigando com Tomás porque aparentemente ele roubou uma casa dela enquanto Leon chora de rir e Andrei tenta roubar a casa pra valer. Eu bato na mão de Andrei e ele estreita os olhos para mim, em desafio. Os dois adultos nos cumprimentam e prometem que quando Naoki e Brian chegarem, todos iremos tomar sorvete em um lugar na rua de baixo.




  O jogo continua inflamado até que o telefone toca. Eu me levanto para atender e o grupo faz silêncio.




  – Alô?




  – Oi, é da casa da Sybil Varuna? – uma mulher pergunta do outro lado, e sinto meu estômago se revirar.




  Mil hipóteses passam pela minha cabeça, desde algum enviado por Fenrir até um agente do governo que descobriu que passamos parte do dia desvendando arquivos roubados ilegalmente. Quase digo que é engano, mas mudo de ideia.




  – Sim, quem gostaria de falar com ela?




  – Ah, querida! Aqui é Susana O’Donnel, a mãe do Brian. – Ela se apresenta, e fico aliviada. – Eu estou ligando para avisar que não vamos conseguir ir aí hoje. Eu posso falar com Rubi?




  – Ah! Oi. Que pena. Bem, vou chamar Rubi – respondo e tampo o bocal, virando para trás. – Tom, você pode chamar sua mãe?




  – Tá. – Ele anda até a porta, coloca a cabeça para fora e grita: – MÃE, TELEFONE!




  – Nossa, acho que fiquei meio surdo. – Leon leva um susto, colocando uma mão no ouvido.




  – Pelo menos não foi a Naoki gritando – Andrei brinca, na tentativa de consolar o amigo.




  – MÃÃÃÃE! – Tomás continua a gritar e eu coloco uma mão na testa, controlando a vontade de rir. Sofia esconde o rosto com as duas mãos e começa a soluçar de rir. – MÃÃÃE, TEM GENTE QUERENDO FALAR COM VOCÊ!




  – Não é melhor você subir até o quarto para chamar? – sugiro, e ele olha para mim como se eu estivesse sugerindo um absurdo.




  – MÃE! – ele chama mais uma vez e, depois de alguns segundos, volta para a sala, satisfeito.




  Rubi aparece na porta alguns segundos depois, com o cabelo enrolado em uma toalha e uma expressão nada amigável.




  – Tomás, o que eu disse para você sobre ficar gritando dentro de casa? – ela reclama e os meninos se levantam para dar passagem. – Principalmente com visita!




  – Não tem problema nenhum, senhora – Leon fala, meio solene. – Todos nós fazemos isso.




  Rubi não responde, pegando o bocal do telefone da minha mão. Dessa vez, me sento em um dos sofás, acompanhada pelos meus amigos. Não adianta muito voltar a jogar se vamos ser interrompidos quando Rubi voltar para o andar de cima. Leon fica em silêncio, provavelmente prestando atenção à conversa do telefone. Tomás se senta ao lado de Sofia, com uma expressão travessa, e a menina tenta fingir que não estava rindo sem muito sucesso. Eu fico observando Rubi, absorta.




  – Sim. Ah. Claro. Bem, tudo bem – minha mãe adotiva diz, franzindo a testa. – Entendo. Sério? Ah.




  Depois disso, fica em silêncio, balançando a cabeça de um lado para o outro, como se a pessoa do outro lado estivesse vendo o gesto. Leon segura meu braço ao mesmo tempo que Rubi levanta a cabeça, olhando em nossa direção com preocupação. O tom de voz de Rubi abaixa ainda mais, mas é impossível não a ouvir.




  – Você tem certeza disso? – Ela fica em silêncio por um bom tempo, com o rosto virado para o lado contrário ao que estamos. – Eu não sei. Vou ver o que posso fazer. Certo. Fique calma, não vai acontecer nada. Não. Certo, tudo bem. Vou anotar.




  Ela procura alguma coisa na mesa e Sofia entrega o caderno em que estava desenhando mais cedo, junto com o lápis. Rubi agradece com um gesto e apoia o caderno em uma mão enquanto segura o telefone com o ombro.




  – Pode dizer. – Ela anota algo no papel. E pelo que diz em voz alta a seguir, desistiu de falar de maneira discreta. – Susana, eu retorno quando tiver mais informações. Mas fique calma, tá? Vai dar tudo certo, deve ser só um procedimento padrão. Isso. Exatamente. Eu vou avisar para eles. Até depois.




  Ela desliga o telefone e todos nós a encaramos, curiosos. Ela suspira e desenrola o cabelo da toalha, parecendo cansada.




  – Houve um imprevisto na Prova Nacional e todos os anômalos têm que ficar detidos nos locais das provas até que a situação seja resolvida. Brian e Naoki não vão poder vir hoje – explica ela.




  – Um imprevisto? – eu pergunto. Tomás se levanta, visivelmente nervoso.




  – Detidos? Isso quer dizer que eles estão presos? – o menino pergunta.




  Rubi olha para o filho e depois para cada um de nós, como quem considera quanta informação podemos receber sobre esse assunto. Depois que olha para Leon, parece decidir que não importa o que diga para nós, já que ele vai preencher as lacunas que faltam.




  – Alguém estava tentando sabotar a prova e os organizadores decidiram manter todos nos locais de prova até que a situação seja resolvida, para garantir a segurança de todo mundo – ela explica com calma. – Provavelmente poderão sair em breve, deve ser uma denúncia falsa. Eu vou ligar do quarto de hóspedes para algumas pessoas que conheço e tentar saber mais sobre o que está acontecendo, ok?




  Todos assentimos e ela atravessa a sala com passos cheios de propósito. A expressão das duas crianças mais novas é de espanto e creio que a minha não é muito diferente. O que será que aconteceu? Rubi falou como se fosse um acontecimento corriqueiro, até algo frequente, mas parece que só disse isso para que não fiquemos preocupados.




  – Isso é normal? – pergunto para os dois garotos sentados ao meu lado.




  – Não! – Andrei responde de maneira enfática. – Defi­nitivamente não. Leon, o que você ouviu?




  – Hum… – Leon leva uma mão ao queixo, com uma expressão pensativa. – Susana estava bem preocupada ao telefone, mas tinha muito barulho do outro lado e não consegui ouvir direito.




  – Ah, não. Você não vai fazer isso – Sofia reclama. – Você quer que a gente acredite que você não ouviu nada com essa sua superaudição?




  – É. – Tomás se junta a ela, cruzando os braços. – Se você está com medo de a minha mãe brigar com você, sempre pode dizer que eu te obriguei.
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